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	REQUERIMENTO
Número      /XIV (     .ª)

	
	PERGUNTA
Número      /XIV (     .ª)


Assunto: Central termoelétrica do Fundão continua em incumprimento de normas ambientais
Destinatário: Ministro do Ambiente e da Ação Climática
Exmo. Senhor Presidente da Assembleia da República

	A central termoelétrica a biomassa florestal do Fundão tem originado múltiplas denúncias de pessoas que residem a escassas centenas de metros daquela unidade industrial. As principais reclamações dos moradores estão relacionadas com os elevados níveis de ruído e o excesso de poeiras, cinzas e odores indesejados. A central labora em regime contínuo, 24 horas por dia.

Depois de medições efetuadas por estudos acústicos promovidos pela Câmara Municipal do Fundão, verificou-se o incumprimento significativo do regime geral do ruído, confirmando-se o que os moradores da zona envolvente dizem desde a entrada em funcionamento da central.

Face ao incumprimento das normas ambientais, a Câmara Municipal do Fundão exigiu ao promotor a implementação de medidas de isolamento sonoro, no prazo de 45 dias, com vista ao cumprimento dos limites legais. Não tendo o promotor cumprido o prazo determinado, a Câmara deu um novo prazo de 30 dias, em 12 de novembro de 2020, para a finalização de todos os trabalhos de isolamento acústico. O promotor voltou a falhar o prazo, continuando a infringir as normas ambientais em vigor.

O Bloco de Esquerda considera inaceitável o abuso reiterado do promotor da central termoelétrica do Fundão cuja produção elétrica é subsidiada pelo Estado. O incumprimento das normas ambientais na unidade industrial tem provocado efeitos adversos na saúde e bem-estar dos moradores da zona envolvente, desde que a central entrou em laboração há mais de um ano. 

O Governo tem o dever de intervir para que a legalidade seja reposta. A atividade da central termoelétrica deve ser suspensa até que tenham sido implementadas todas as medidas de isolamento sonoro e de mitigação do ruído. No contexto da atual situação de confinamento devido à pandemia de Covid-19, em que o dever de permanecer em casa é aconselhado, reveste-se ainda de maior importância o cumprimento de todas as normas ambientais, sob pena de se agravarem os riscos para a saúde humana.

Em resposta a problemas gerados por esta e outras centrais termoelétricas do país, o Bloco de Esquerda apresentou, em junho de 2020, o Projeto de Resolução 511/XIV/1 no qual, entre outras recomendações, indica ao Governo que “defina  distâncias  mínimas  entre  unidades  de  produção  de  energia  a  biomassa  e zonas sensíveis, como zonas habitacionais, hospitalares, educativas e de lazer” e que “monitorize, com periodicidade trimestral, as emissões de poluentes atmosféricos e o ruído provocado pelas unidades de produção de energia a biomassa”. O diploma foi aprovado pela Assembleia da República.

Atendendo ao exposto, e ao abrigo das disposições constitucionais e regimentais aplicáveis, o Grupo Parlamentar do Bloco de Esquerda vem por este meio dirigir ao Ministro do Ambiente e Ação Climática, as seguintes perguntas:

1. Face aos sucessivos incumprimentos do promotor da central a biomassa do Fundão referentes às ações de mitigação do ruído, vai o Governo intervir para que seja salvaguardada a saúde e o bem-estar dos moradores que residem a escassas centenas de metros daquela unidade industrial, suspendendo a atividade da central até que as irregularidades sejam corrigidas?

1.1.  Em caso afirmativo, quando e que diligências vai o Governo tomar?

2. Como explica o Governo que, após mais de um ano da entrada em funcionamento da central termoelétrica, persistam elevados níveis de ruído, poeiras, cinzas e odores indesejados que provocam efeitos negativos na saúde e bem-estar dos moradores que residem na envolvência daquela unidade industrial?

3. Considera o Governo que as entidades responsáveis pelo processo de licenciamento da unidade industrial desvalorizaram os impactes negativos que a central provoca na saúde e bem-estar dos moradores?

4. Vai o Governo continuar a subsidiar a eletricidade produzida por esta central termoelétrica, tendo em conta a ineficiência da sua produção de energia, os seus impactes ambientais e os reiterados incumprimentos do promotor?


Assembleia da República, 25 de janeiro de 2021
O deputado e a deputada,
Nelson Peralta,

Maria Manuel Rola
